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Sarney dá no vo 
prazo a Funaro l 

Uma das melhores fontes políticas ligadas 
ao Planalto assegurava ontem que o presidente 
S arney resolveu dar ao ministro Dílson Funaro a > 
oportunidade de pôr em execução um novo 
plano econômico. Não se aguardam de ime- ' 
dia to transformações de profundidade, mas a j 
expectativa é a de que se adquira a curto prazo i 
estabilidade econômica suficente para dar ao J 
governo a tranqüilidade que necessita para / 
tomar decisões da maior importância e reper- l 
cussão políticas, especialmente nesta fase da' j 
Constituinte. i 

Isto não impediu, contudo, que continuas-
, sem ontem a fluir informações de que no do­
mingo à noite, numa reunião a portas fechadas ! 
com amigos e conselheiros, o presidente S ar-
ney se convenceu da necessidade que tem de 

-afastar Funaro do Ministério da Fazenda. O 
nome cogitado para substituir Funaro, na 
reforma ministerial a ser consumada em abril, 7 
continuaria a ser o do engenheiro Eliezer Bap-
tista, do Vale do Rio Doce. Adianta-se que 
Baptista dispusera-se a aceitar a missão, con-
dicionando-a à exigência de que centralizaria 
suas atividades de dedicação sobre o problema 
da dívida externa. Como enfrenta no momento j 
problemas de saúde numa das pernas, o que o 
fez afastar-se da rotina diária da Vale do Rio 
Doce, seria criado o Ministério da Fazenda um -
staff do mais alto nível técnico, o qual ajudaria 
Baptista a tomar decisões no campo econômico 
interno. 

- Mas o próprio Eliezer Baptista, em conver­
sa com amigos, desmentiu ontem todas as ver­
sões relacionadas com sua possível designação 
para o Ministério da Fazenda. Alegou ele que I 
não tem mais saúde para se aborrecer minuto a ] 
minuto, o que ocorrerá fatalmente a quem quer i 
"̂que seja que assuma no momento o comando í 
da economia nacional. • 

A designação de Baptista para o Ministério 
da Fazenda geraria de pronto uma crise po­
lítica no relacionamento de Sarney com o 
PMDB, especialmente nesta fase em que o 
partido parece ter-se galvanizado e readquirido 
novas forças com a eleição de Mário Covas 
para seu líder na Constituinte. 

A simples presença de Eliezer Baptista no 
Ministério da Fazenda representaria uma total 
e completa reviravolta na política econômica í 
brasileira. Baptista, que goza de amplo trân- • 

'sito entre empresários de vários continentes, se 
assumisse o Ministério da Fazenda levaria o 

•Brasil inevitavelmente a se recompor com o <" 
-FMI e os banqueiros. Qualquer especulação a \ 
esse respeito se choca frontalmente com a ' 
posição mais notória defendida pelo PMDB, 
de total identificação com a atitude assumida ( 
pelo governo brasileiro, ao decretar a mora- ,; 
tória, repudiando todo e qualquer tipo de ^ 
recomposição com o FMI. 

O próprio Eliezer Baptista tem consciência 
de que se tosse nomeado para a Fazenda iria 
deparar-se com uma aguerrida frente oposi­
cionista, liderada muito certamente pelo se- ' 
nador paulista Severo Gomes, do PMDB. 

'Como todos se recordam, Severo denunciou 
como antinacionais as vendas de ações da Vale --
do Rio Doce, realizadas ao tempo da gestão de 

, Eliezer Baptista. 

Apoio a Sarney 
KA O deputado Roberto Freire, líder do PCB na 
"Constituinte, vê indébita interferência nos 

z> negócios internos brasileiros na atitude as-
'• sumida pelo representante do Citibank, ao 
< pedir a substituição do ministro Dílson Funaro 

na reunião que o presidente Sarney teve em 
; São Paulo com um grupo de empresários 
? paulistas. 

-I Segundo Roberto Freire, ao invés de dis-
- cutir assuntos secundários e de menor impor-
o tância, o PMDB devia assumir uma posição 
;• nítida de defesa do governo, especialmente no 

que concerne à decisão por ele tomada, resol­
vendo decretar moratória para discutir o 

^'problema da dívida externa. De acordo com 
fele, se o PMDB fizer isso vai fortalecer a 
posição de Sarney e de todo o governo con- '{ 
, tribuindo de forma positiva para a solução dos 
- problemas mais graves da presente conjuntura 

nacional. ; 

Expectativa 
e O Palácio do Planalto e grupos políticos < 

conservadores acompanham com grande ex-
. pectativa o comportamento do senador Mário 
.Covas como líder do PMDB na Constituinte. 
, •'Tanto o Planalto como os conservadores 

. acham que só podem fazer um julgamento 
,'.definitivo a respeito da atitude de Covas como 
.;. líder depois que ele tiver composto todas as 
^comissões na Constituinte. Nota-se, porém, 
• por parte de assessores políticos do presidente 
t)da República, visível preocupação com a con­

duta de indepedência e autonomia com que 
age Covas como líder. 

Ulysses e Covas 
O deputado Ulysses Guimarães ainda se 

'* encontra abalado com a decisão tomada pela v 
bancada do PMDB, ao eleger Mário Covas 
como seu líder na Constituinte." Uma perso­
nalidade do grupo dos moderados diz que se 
pretendeu acuar Ulysses politicamente. Se- , 
gundo a mesma personalidade, Ulysses é como 
uma bolha: em todas as ocasiões sempre soube 
se inclinar para o lado pelo qual o partido vies­
se a optar. Por sua vez, o deputado pernam­
bucano Egydio Ferreira Lima acha que Ulys­
ses tem papel importante a desempenhar em 

l' todo a processo de transição e do qual o par-
's tido não pode abrir mão. Para Egydio, o 
'J processo de transição política não se esgota 
. com a promulgação da nova Constituição, mas 
«.* só com a eleição direta do sucessor de Sarney, 
•?- o que dará legitimidade ao sistema a ser im­

plantado. 
«• Ainda a respeito de Egydio: ele deve ser o , 
• relator da comissão da Constituinte que 

cuidará da organização do poder. 
n ' • 
'••'„ Ministérios mineiros 
Í O governador Newton Cardoso, além da 
.-nomeação de Aníbal Teixeira para o Ministério 
c • do Planejamento, conta como certo que um > 

segundo Ministério seja reservado a um mi­
neiro. O Ministério como o qual sonha o gover-

- nador é o dos Transportes e o mais forte can-
^.didato para o posto seria o deputado Maurício 
•;'< Pádua. Mas Sarney tem um problema: não 

saberia como acomodar o engenheiro José 
?" Reinaldo, seu amigo e atual ministro dos 
'-Transportes. 


